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EMENTA: "ALTERA A 

NOMECLATURA DA TRAVESSA. 

PROJETADA EM FRENTE A CASA 

DO EX– PREFEITO SR. DOMINGOS 

XAVIER, PARA TRAVESSA JOÃO 

GÓIS DO NASCIMENTO, 

CONHECIDO COMO JOÃO DE 

ARLINDO, NA PRAIA DE 

PITANGUI. ”  

 

Art. 1°. Altera a denominação da Travessa Projetada, localizada na Praia de 

Pitangui, em frente à casa do Ex – Prefeito Sr. Domingos Xavier, para 

TRAVESSA JOÃO GÓIS DO NASCIMENTO;  

 

Art. 2º. O Poder Executivo se encarregará, no prazo máximo de 30 (trinta dias) 

após a promulgação desta lei, de torná-la pública, dando ampla e total 

divulgação, enviando comunicação de alteração para os Correios, Cosern, 

SAAE, Agências Bancárias, Casa Lotérica, bem como efetuar a troca do nome 

na placa de identificação afixada no local.  

 

Art. 3°. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.  

 

Art. 4°. Revogam-se as disposições em contrário.  

 

Sala de Sessão Vereador Adilson José de Melo, 07 de maio de 2026. 
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JUSTIFICATIVA 

 

      João Gois do Nascimento, conhecido como João de Arlindo ou João Budião; 

nasceu em 15 de junho de 1921, na Comunidade da Contenda, no Município de 

Ceara-Mirim na época, hoje Município de Extremoz-RN. Filho de Arlindo Gois de 

Almeida e Possidônia Amélia do Nascimento. Casado com Santina Gois da Silva. 

Na comunidade da Contenda foi aonde iniciou parte da sua vida, trabalhava na 

agricultura.  

       No decorrer do tempo precisou migrar para um lugar próximo ao mar, por 

recomendação médica, e assim o fez; foi residir com sua esposa e dois filhos; 

que já haviam nascido à época; Pedro Gois e Pierre Gois, na Praia de Pitangui. 

Chegando lá; seu amigo Benjamim, sugeriu que comprasse e vendesse peixe, 

para seu sustento e de sua família, no entanto não tinha condições de realizar 

tal investimento; foi aí que João, enviou uma carta ao seu irmão, que residia no 

Estado Rio de Janeiro e trabalhava no Café Palheta, o qual lê enviou 2 contos 

de res. Com esse valor João comprou um cavalo, e o restante do dinheiro foi 

negociar com peixe, conforme sugerido pelo amigo Benjamim.  

        Assim continuou sua jornada na Praia de Pitangui. Aonde nasceram mais 

cinco filhos; Maria Gois, Sebastião Gois, José Gois, Manoel Gois e Maria Nazaré 

Gois. Levava sua vida muito simples, trabalhando comprando e vendendo peixe 

e cuidando de uma pequena gleba de terra no caminho da lagoa de Pitangui, 

chamado Cercado.  

        Seus Filhos quando se entenderam por gente, migraram para capital, para 

poder assim ser alguém na vida, e assim João continuou vivendo com sua 

esposa Santinha, por muitos anos, na praia de Pitangui, e lá faleceu no ano de 

1999. 
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